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Resumo: Na conjuntura tecnológica atual, as redes sociais figuram como ferramentas potenciais para 
derrubar barreiras entre a ciência e o público. Nesse contexto, objetivou-se mapear e categorizar as 
estratégias de divulgação científica institucional instrumentalizadas por redes sociais apontadas pela 
literatura. Utilizou-se uma revisão da literatura seguida por inferências para levantar e organizar 
elementos norteadores da divulgação científica institucional por redes sociais. Além de comunicar uma 
ferramenta metodológica de pesquisa em andamento, o produto desse trabalho também pode servir 
como um guia de boas práticas para subsidiar o delineamento de ações nas instituições. 
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Abstract: In the current technological context, social networks are potential tools to break down 
barriers between science and the public. In this context, the objective was to map and categorize 
institutional scientific communication strategies instrumentalized by social networks pointed out in 
the literature. A literature review was used followed by inferences to raise and organize guiding 
elements of institutional scientific communication through social networks. In addition to 
communicating a methodological tool for a research in progress, the product of this work can also 
serve as a guide to good practices to support the design of actions in institutions. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Em 2021, 90% dos domicílios brasileiros tinham acesso à internet (IBGE, 2022). No 

início de 2023, 70,6% da população brasileira era usuário de alguma rede social online 

(DIGITAL, 2023). Em 2019, 62% dos respondentes da pesquisa amostral sobre percepção 

pública da ciência declararam-se interessados em assuntos relacionados à ciência e tecnologia 

(CGEE, 2019). Em 2019, segundo relatório da Clarivate Analytics, as universidades públicas 

brasileiras concentravam 99,4% da produção científica nacional (USP, 2019).  

Esses dados dão suporte a hipótese que, na conjuntura tecnológica atual, as redes 

sociais figuram como ferramentas potenciais para derrubar barreiras entre a ciência, 
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produzida pelas instituições, e o público, amplamente imerso no universo digital e 

relativamente interessado na ciência. Uma espécie de nova dimensão infocomunicacional da 

ciência regida pelas tecnologias digitais (FERREIRA; AUTRAN; SOUZA, 2023).  

Inserido nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo mapear e categorizar 

as estratégias de divulgação científica institucional instrumentalizadas por redes sociais 

apontadas pela literatura. Com isso, pretende-se realizar uma etapa da construção 

metodológica de uma pesquisa em desenvolvimento que propõe analisar as diretrizes e 

práticas institucionais de divulgação científica por redes sociais em universidades brasileiras.  

2 DIMENSÕES DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA INSTITUCIONAL POR REDES SOCIAIS 

As formas de comunicação pública da ciência são divididas entre modelos. Estes 

podem ser: modelo de déficit, modelo dialógico e modelo de participação (BUCCHI, 2008; 

TRENCH, 2008); ou modelo de déficit, modelo contextual, modelo de expertise leiga e modelo 

de participação pública (LEWENSTEIN, 2003). Cada um representa uma base epistemológica. 

O que os distingue é a direção da comunicação entre os cientistas e o público. Ou seja, essa 

relação pode ser unidirecional, bidirecional ou multidirecional. No entanto, não parece 

adequado - ou possível - tentar fundamentar todo um conjunto de atividades 

comunicacionais, complexas por si só, em apenas um desses modelos (BUCCHI, 2008; TRENCH, 

2008; LEWENSTEIN, 2003). 

Divulgação científica, difusão científica, alfabetização científica, cultura científica, 

jornalismo científico e diversos outros conceitos permeiam o universo da comunicação 

científica. Embora esses conceitos reservem semelhanças, possuem filosofias, abordagens e 

ênfases diferentes (BURNS; O’CONNOR; STOCKMAYER, 2003). 

A divulgação científica é um conceito mutável, que ao longo do tempo, do lugar e do 

contexto foi sofrendo adaptações para acompanhar as transformações nos modos de produzir 

e comunicar o conhecimento científico e tecnológico. Em abordagens mais contemporâneas, 

é comum caracterizá-la conforme o perfil do público a qual se destina, o nível do discurso, a 

natureza dos canais e intenções (BUENO, 2010).  

As universidades e instituições públicas de pesquisa são idealizadas como 

protagonistas da divulgação científica. Essas instituições são convocadas a cumprir sua missão 

de intervir na sociedade através de políticas globais que pautem a divulgação da sua produção 

científica (KUNSCH, 1996). Devem também tecer diretrizes consistentes para uma divulgação 
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científica que responda aos desafios de discutir os seus pressupostos e práticas para torná-la 

mais eficaz e integrada na realidade social (MOREIRA; MASSARANI, 2004). Além disso, por 

serem instituições financiadas pelos cidadãos, tem como compromisso social a divulgação do 

conhecimento produzido e o estímulo à participação dos cidadãos nos processos de gestão do 

conhecimento (VARGAS et al., 2015). 

A instrumentalização das redes sociais nas instituições, por terem estruturas que 

sustentam a interação, caminha em direção às concepções não-unidirecionais da divulgação 

científica, uma vez que fomenta a criação de conexões entre a ciência e a sociedade. 

Algumas delimitações são necessárias para manter coerência com as concepções da 

pesquisa em andamento. 

Quanto às instituições, consideraram-se na pesquisa as universidades públicas e as 

instituições públicas de pesquisa. A institucionalização da divulgação científica por redes 

sociais refere-se à atuação institucional no âmbito da administração geral das instituições. 

Mesmo compreendendo a importância de micro iniciativas segmentadas na esfera 

institucional, pressupõe-se a necessidade de uma atuação institucional a nível macro que seja 

centralizadora, complementar e orientadora da divulgação científica por redes sociais no 

terreno da instituição. 

No corpus da pesquisa, também foram consideradas as cinco redes sociais mais 

populares no Brasil em 2023, de acordo com o relatório Digital 2023 Overview Report, 

divulgado pela agência We Are Social, que atendessem aos requisitos: ser gratuita, permitir 

interação e não ser voltada para um público específico. Elegeram-se o Facebook, o YouTube, 

o Instagram, o TikTok e o Twitter.   

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente trabalho, do tipo bibliográfico e de natureza qualitativa, utiliza a revisão da 

literatura em uma dimensão diferente da usualmente utilizada nos trabalhos acadêmicos, 

como uma estratégia metodológica para alcançar o objetivo proposto. Optou-se por buscar 

termos correlatos à divulgação científica que podem estar fazendo referência à manifestações 

de divulgação científica, no sentido adotado na pesquisa. O recorte temporal intencionou 

compreender a literatura relativamente recente, dos últimos dez anos, por acreditar ser um 

período em que os elementos buscados apresentam características ainda atuais e, logo, com 

aplicabilidade prática. 
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Dessa forma, a busca por trabalhos para compor a análise da literatura se deu nos 

moldes descritos no quadro 1. Como critério de seleção para filtrar os documentos 

recuperados a serem analisados, selecionaram-se os 20 trabalhos que descrevem, analisam 

ou propõem estratégias institucionais de divulgação científica através das redes sociais. 

Quadro 1 - Roteiro para revisão da literatura 

Web of Science 

Termos de busca ("scientific divulgation" OR "scientific disclosure" OR "scientific communication" 
OR "scientific dissemination" OR "scientific popularization" OR "scientific diffusion" 
OR "scientific literacy" OR "scientific journalism" OR "science communication " OR 
"science dissemination") OR "science popularization" OR "science diffusion" OR 
"science literacy" OR "communication of science" OR "dissemination of science" 
OR "popularization of science" OR "diffusion of science") AND ("social networks" 
OR "social media" OR "digital media" OR instagram OR facebook OR twitter OR 
youtube OR tiktok) AND (university OR universities OR institution OR institutions 
OR institutional OR "higher education") 

Campos selecionados Título, resumo e palavras-chave 

Idiomas Português, espanhol e inglês 

Tipo de documento Artigo de periódico científico 

Ano de publicação Entre 2014 e 2023 Recuperados 89 

Acesso Aberto Selecionados 12 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

Termos de busca ("divulgação científica" OU "divulgação da ciência" OU "popularização científica" 
OU "popularização da ciência" OU "disseminação científica" OU "disseminação da 
ciência" OU "difusão científica" OU "difusão da ciência" OU "alfabetização 
científica" OU "jornalismo científico") E ("redes sociais" OU "mídias digitais" OU 
"mídias sociais" OU instagram OU twitter OU youtube OU tiktok OU facebook) E 
(universidade OU universidades OU instituição OU instituições OU "ensino 
superior") 

Campos selecionados Título, resumo e palavras-chave 

Idiomas Português, espanhol e inglês 

Tipos de documento Teses e dissertações Recuperados 120 

Ano de publicação Entre 2014 e 2023 Selecionados 8 

Documentos selecionados 

EIZMENDI-IRAOLA, M.; PEÑA-FERNÁNDEZ, S. (2023); FARNESE, P. (2023); MARTIN NEIRA, J.I.; TRILLO 
DOMÍNGUEZ, M.; OLVERA LOBO, M.D. (2023); OJEDA-SERNA, V.; GARCÍA-RUIZ, R. (2022); TESTÓN MARTÍNEZ 
S.; ALBERICH PASCUAL J. (2022); RAJAS, M.; ALVES, P.; MUÑIZ, C. (2022); BUITRAGO, Á.; TORRES ORTIZ, L. 
(2022); MENA YOUNG, M. (2022); RODRIGUES, S. A. BATISTA (2022); FERREIRA, S. ALVES (2021); SHIRLEY S. HO; 
JIEMIN LOOI; TONG JEE GOH (2020); GONZÁLEZ BENGOECHEA, A. (2020); COUTINHO, S. R. RODRIGUES (2020); 
LÓPEZ-PÉREZ, L.; OLVERA-LOBO, M.-D. (2019); JORGE, F. COUTO (2019); COELHO, V. L. (2017); LÓPEZ-PÉREZ, 
L.; OLVERA-LOBO, M.-D. (2016); TEIXEIRA, D. TAVARES (2016); RODRIGUES, M. DE SOUSA (2015); FRANÇA, A. 
DE ALMEIDA (2015); 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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Nos documentos selecionados mapearam-se os elementos que caracterizam a 

divulgação científica institucional por redes sociais, ou seja, as estratégias, ações, práticas e 

diretrizes abordadas pelos autores. 

4 RESULTADOS 

A partir da interpretação e adaptação do conjunto de elementos obtidos na análise da 

literatura foi possível organizá-los, inicialmente, por categorias, onde cada uma representa 

uma dimensão pressuposta na pesquisa. Conforme ilustrado na figura 1, essas dimensões se 

dividem em: elementos que configuram o caráter acessível e assimilável da divulgação 

científica proporcionado pelas redes sociais; elementos que configuram a centralização da 

atuação institucional enquanto promotora da divulgação científica; e elementos que 

configuram os aspectos das concepções não-unidirecionais da divulgação científica. 

Figura 1 - Dimensões da divulgação científica institucional por redes sociais 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

Através de inferências, os elementos norteadores mapeados foram distribuídos entre 

essas três categorias analíticas. Inferiu-se, também, uma separação entre os elementos que 

podem ser documentados em uma política ou plano institucional e os elementos que podem 

ser executados, na prática, nas redes sociais. 

O agregado de elementos mapeados pode ser aplicado ao cenário de análise ou 

avaliação da divulgação científica por redes sociais em uma instituição. A segmentação 

proposta entre elementos de natureza documental ou prática oferece a possibilidade de se 

verificar conexões ou incoerências entre o que está previsto e o que está efetivado.  
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O quadro 2 exibe as categorias analíticas e os respectivos elementos norteadores 

mapeados na análise da literatura. 

Quadro 2 - Mapeamento das estratégias de divulgação científica institucional por redes sociais 

Acessibilidade Centralização Não-unidirecionalidade 

Substituição do tecnicismo por 
linguagem acessível 

Cooperação com influencers ou 
divulgadores autônomos 

Divulgação de meios para 
interagentes darem feedback 

Linguagem informal (humor, 
diversão, memes, gifs) 

Cooperação com canais de mídia 
externos 

 

Recursos multimídia (fotos, sons, 
vídeos) 

Ações intersetoriais 

Letramento digital/midiático do 
interagente 

Ações interinstitucionais 

Frequência padrão de publicações Script padrão para publicações 

Recursos de acessibilidade 
(legenda, tradução, foto descrição) 

Abrangência de todas as áreas do 
conhecimento 

 Identidade visual para publicações 

Tendências cotidianas Monitoramento das redes sociais Diálogo com interagentes 

 Diretrizes, guias ou modelos para 
orientar microiniciativas 

Pesquisas de qualidade ou 
interesses com interagentes 

Espaço para sugestões de conteúdo  

Sensibilização da comunidade 
científica para divulgação científica 

Promover formação e capacitação 

Quadro profissional definido 

Perfis presente nos buscadores Proporcionalidade de conteúdos de 
divulgação científica em relação a 
outros conteúdos 

Habilitação das funções para 
interagentes comentarem e 
compartilharem publicações 

Perfis públicos e abertos 

Link para redes sociais no portal 

Link para portal nas redes sociais  Métricas de interação 

Recursos visuais dinâmicos Interação pública com interagentes 

Conteúdos em vídeos curtos Divulgação de fontes de conteúdos 

Hashtag própria Links para fontes de conteúdos 

 Elementos documentais/práticos      Elementos documentais      Elementos práticos 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

Outra possível contribuição do mapeamento realizado é permitir a interpretação 

baseada na observação da presença desses elementos nas ações institucionais. Ou seja, a total 

ausência desses elementos seria um indicativo da inércia da instituição frente à 

instrumentalização das redes sociais para promover a divulgação científica. A total presença, 

por sua vez, se aproximaria do ideário apontado pela literatura. Já na incompletude é onde se 
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abrem as oportunidades para identificar falhas, para sugerir melhorias, para destacar os 

méritos da atuação institucional ou para propor formas de monitoramento dessas ações. 

Optou-se por utilizar o termo “interagente” em substituição ao termo “usuário”, 

comumente utilizado, para se referir ao cidadão inserido no espaço digital de 

compartilhamento de informações, mediado por ferramentas tecnológicas e essencialmente 

interativo. Essa questão, mais do que meramente terminológica, converge com a reflexão 

proposta por Corrêa (2014) e com as concepções não-unidirecionais de divulgação científica, 

eliminando o sentido de hierarquia e destacando a ideia de interação. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O produto desse trabalho será utilizado como base para construção de um modelo de 

roteiro, em formato de checklist, que permita traçar um panorama da atual situação da 

institucionalização das políticas de divulgação científica por redes sociais nas universidades 

federais brasileiras.  

Entretanto, além de comunicar uma ferramenta metodológica da pesquisa em 

andamento, sugere-se que, a partir de novas adaptações, esse mapeamento e categorização 

também sirvam como guia de boas práticas para subsidiar o delineamento de ações nas 

instituições de ensino e pesquisa. 

Sugestões para pesquisas que podem contribuir para enriquecer o campo de 

investigações da divulgação científica transitam entre a exploração de outras ferramentas 

digitais ou na abordagem dos papéis de outros atores-chave. 
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